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XX CAPÍTULO GERAL

3 setembro, segunda-feira

Na véspera da inauguração do Capítulo

O ambiente é de certa expectativa. Quase todos os Irmãos capitulares já se encontram na Casa geral. Foram muitas as corridas ao aeroporto para buscar os Irmãos, vindos das mais variadas procedências. Saudações, abraços entre os conhecidos; apresentação de rigor e sempre fraterna, em outros casos. Aqui,  as salas estão decoradas com motivos de simples estética ou para a reflexão. Realizam-se giros pela ampla construção com o objetivo de orientar-se e conhecê-la. Amanhã, 4 de setembro, terça-feira, haverá a inauguração do evento. Um caminho que se abre em busca das chaves da VIDA.

As comunidades maristas são convidadas a celebrar a paraliturgia do Início do XX Capítulo geral. 

A Mesa provisória do Capítulo geral assume o comando

Oito Irmãos constituem a Mesa Provisória, encarregada das decisões referentes ao programa do início do Capítulo, depois de encerrados os trabalhos da Comissão Preparatória. Em 28 de agosto, o Ir. Seán Sammon iniciou os trabalhos como presidente e o Ir. Juan Miguel Anaya como secretário. Essa Mesa provisória assume suas tarefas até que o Capítulo eleja a Comissão Central. O Conselho Geral indicou, segundo as normas, os membros da Mesa provisória, formada por Sunanda Alwis (Sri Lanka), Juan Miguel Anaya (Bética), Maurice Berquet (Beaucamps - St Genis), Eugène Kabanguka (Ruanda), Eduardo Navarro (México Ocidental), Antônio Ramalho (Brasil Norte), Peter Rodney (Sydney), Seán Sammon (Vigário geral).

Reunião da Comissão de verificação de poderes dos capitulares

O Conselho general, seguindo as normas, nomeou membros desta  Comissão de verificação de poderes dos capitulares, os Irmãos: Claudino Falchetto (Conselho geral), Michael Hill (Sydney), Antonio Martínez (Norte) e Lawrence Ndawala (África Austral).

A Comissão tem como responsabilidade o estudo das atas das eleições, realizadas em cada província e distrito, relativas à indicação dos delegados ao Capítulo Geral para verificar a validade de tais eleições. A Comissão reuniu-se em Roma  no dia primeiro de setembro de 2001. Feitos os exames, preparou um relatório que será apresentado ao Capítulo.

4 setembro, terça-feira

Inauguração do Capítulo, “tempo de sonhar e entusiasmar-se”

O dia da inauguração do Capítulo englobou em esquema unitário todas as atividades do dia 4 de setembro. Pela manhã, sessão plenária, seguida de reunião por grupos interculturais e interlingüísticos. Pela tarde, após um tempo pessoal, celebrou-se no contexto da Eucaristia a inauguração oficial. Um jantar informal  no terraço encerrou o dia. Todos os irmãos de serviços auxiliares e do Colégio Internacional – estes transferidos temporariamente  para o “Seráfico” – puderam participar dos atos inaugurais. A serenidade, o espírito fraterno e a profundidade espiritual marcaram o começo do itinerário capitular.

Um total de 117 capitulares representam a comunidades de 76 países

O Ir. Seán Sammon, presidente da Comissão preparatória, dirigiu as orientações preliminares na sala capitular. A primeira oração centrou-se sobre o tema: comunidade ao estilo de nossas origens eclesiais e maristas. O Ir. Benito, Superior geral, dirigiu palavras de boas-vindas aos 117 capitulares, que representam as comunidades maristas de 76 países (Cuba, o mais recente) e provenientes de 41 nacionalidades diferentes. Expressou também o seu agradecimento a todos os que colaboraram nos processos prévios  do Capítulo. Assinalou a coincidência história da celebração capitular das quatro Congregações do tronco comum marista. Posteriormente, os membros da Comissão preparatória apresentaram alguns aspectos do funcionamento do Capítulo, abrindo espaços para esclarecimentos. Um início que supôs um reconhecimento do terreno, onde se celebrarão as assembléias plenárias.

Encruzilhadas históricas e sentimentos pessoais

Destinou-se hora e meia, antes do almoço, para reunião de 15 pequenos grupos, constituídos interculturalmente, para  um melhor conhecimento dos integrantes do Capítulo. Duas perguntas orientaram o diálogo e a escuta.  O método proposto foi o seguinte: a) Apresentação ao grupo, por exemplo, nome,  país de origem e  Província. Como conheceu os Irmãos e entrou no processo de formação? Sua experiência no apostolado e na comunidade, e como se sente sendo capitular? etc.; e b) Quais são suas experiência, expectativas e receios sobre o Capítulo?

“Realismo, coragem e esperança” (Ir. Benito)

Quatro grupos correspondentes  às quatro línguas oficiais do Instituto (inglês, espanhol, francês e português) iniciaram às 17h30min o momento penitencial da Eucaristia. Dirigiram-se processionalmente à sala capitular levando símbolos: água, terra, sementes e fertilizante. Depois da escuta da Palavra de Deus, o Ir. Benito dirigiu ao Capítulo sua alocução de abertura, durante 50 minutos.  Nos próximos dias, poderão consultar o documento na web capitular (www.champagnat.org). Uma mensagem profunda, acolhida no silêncio da escuta durante sua proclamação, encerrada com prolongado aplauso no final. Na mesma ocasião declarou o XX Capítulo geral regularmente constituído e oficialmente aberto. Todos os participantes dirigiram-se em procissão da sala capitular à capela maior. Cada um levando um vela acesa, que foi depositada diante do altar sobre um mapa-múndi, que unia todos os continentes. O Ir. Charles Howard, antigo Superior geral, em nome dos capitulares consagrou o XX Capítulo geral a Maria, nossa Boa Mãe.

5 setembro, quarta-feira

Os capitulares aquecem os motores 

Depois da inauguração, três sessões plenárias marcaram as atividades do dia 5 de setembro, quarta-feira. Em cada uma dessas sessões, abordou-se um tema especial. Mais do que iniciar a partida, os capitualres dedicam os primeiros dias para marcar as linhas do campo e as normas do jogo. É tarefa discreta, mas de suma importância para o desenvolvimento ulterior dos trabalhos e a tomada de decisões capitulares. Foram moderadores os Irmãos Maurice Berquet, pela manhã, e Antônio Ramalho de tarde. Testou-se o sistema eletrônico de votação, que dispõe de três possibilidades: sim, não e abstenção. A Mesa provisória, equipe de oito Irmãos, elabora o horário cada dia; submetido à Assembléia, é aprovado ou emendado. A oração da manhã realizou-se por grupos lingüísticos, em quatro capelas menores. A Eucaristia, presidida pelo Pe. Denis Green, é assistida por todos os capitualres.

O Regimento do Capítulo geral

O Regimento regulamenta o funcionamento prático do Capítulo, sua organização, as funções dos diversos encargos, as votações etc. A Comissão preparatória, que foi responsável pelos trabalhos preliminares, elaborou algumas propostas de modificações do Regimento, que foi utilizado pelo Capítulo anterior. Na primeira sessão, o Ir. Juan Miguel Anaya apresentou e explicou cada uma das modificações propostas. Além dos esclarecimentos pertinentes e de um período de debates, os capitulares dispõem de mais de 24 horas para apresentar emendas, por escrito.

Apresentação do plano de trabalho para o Capítulo

 O Ir. Peter Rodney apresentou o plano de trabalho para o Capítulo, elaborado pela Comissão preparatória. Ressaltou o espírito de discernimento e a adoção do método “ver, julgar e agir”, que marca cada uma das etapas da caminhada capitular. O tema tem como centro a vitalidade do Instituto. Esse plano inclui um calendário com data para o encerramento do Capítulo. As intervenções ressaltaram a importância de uma decisão que afeta profundamente o desenvolvimento capitualar. Abriu-se, a seguir, um período de reflexão e de diálogo.

Notas breves

O Ir. H. Lawrence Ndawala (África Austral) recebeu parabéns pelo aniversário.

A chuva da noite anterior permitiu desfrutar de clima agradável durante todo o dia.

6 setembro, quinta-feira

QUE NOS PEDE O SENHOR PARA QUE O INSTITUTO TENHA MAIS VITALIDADE?

A melhor resposta tem pouca valia, se não está a serviço de uma boa pergunta; por isso os Irmãos capitulares dedicaram a manhã de quinta-feira, seis de setembro, à reflexão e ao debate sobre a finalidade global do Capítulo, que se expressa com esta pergunta: “Que nos pede o Senhor para que o Instituto tenha mais vitalidade?” O plano de trabalho convida ao discernimento, marca os objetivos, assinala a metodologia e estabelece o calendário. A discussão se levou a termo em dois momentos: diálogo em pequenos grupos e fórum aberto. 

1. Diálogo em pequenos grupos. Criaram-se nove grupos, em função das afinidades geográficas e lingüísticas. Durante uma hora e meia, respondeu-se a três pontos: (a) Que aspectos do plano se consideram válidos? (b) Que aspectos cumpre mudar, para que se favoreça o trabalho de conjunto? (c) Outros comentários. 

2. Fórum aberto. O Ir. Eugène Kabanguka funcionou como moderador. Os capitulares, a título pessoal ou como porta-vozes do pequeno grupo, manifestaram livremente as suas opiniões e os seus sentimentos, em face do plano proposto. Trata-se de encontrar um equilíbrio entre as decisões que afetam pontos concretos, tipo o calendário, e um processo de discernimento, que exige flexibilidade e abertura ao impredizível. Trata-se, ademais, de conciliar os três momentos do método ver. julgar e agir. A Comissão preparatória recebeu felicitações pelo trabalho realizado na elaboração do plano; ainda assim, as diversas intervenções abriram novos horizontes.

APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA PARA ELEGER A COMISSÃO CENTRAL

Na sessão da tarde, sendo moderador o Ir. Eduardo Navarro, apresentou-se a proposta da Mesa provisória, para a eleição da Comissão Central, cuja missão consiste em dirigir o trabalho segundo os desejos dos delegados. O documento contém as competências da Comissão central, o método proposto para a eleição, eleição da Comissão central e posterior eleição entre eles dos oficiais: comissário, vice-comissário e secretário do Capítulo. A presidência do Capítulo corresponde sempre ao Ir. Superior Geral. Após alguns esclarecimentos, houve tempo para o diálogo e trabalho pessoal.

BREVES

(1) Pede-se que os capitulares rezem pelo descanso eterno do Ir. Hermes Pandolfo, da Província de Porto Alegre, Brasil, falecido no dia seis de setembro.

(2) O Ir. Manny de León, Filipinas, teve dificuldades com os aviões; não tarda em incorporar-se ao Capítulo, com o que se completa o número de 117 capitulares.

(3) Uma anedota. “Tomem um copo”, foi o convite transmitido a certo grupo lingüístico pelos sonares da tradução simultânea. A convocação original era menos festiva, mera indicação de trabalho: “Tomem uma cópia”. 

7 setembro, sexta-feira

O CAPÍTULO CONTINUA REFLETINDO SOBRE A COMISSÃO CENTRAL
A riqueza pessoal e multicultural dos capitulares ocasiona que os temas que se debatem se desenvolvam com muitos matizes e em toda a sua complexidade. A profundidade das intervenções exige, em contrapartida, um ritmo mais pausado, que favorece melhor o conhecimento mútuo e o consenso. Neste clima, a manhã foi dedicada integralmente a discutir a proposta de eleição da Comissão central em dois momentos. 

Primero, em pequenos grupos se respondeu a duas perguntas: a) Que espera da Comissão central em relação com o tema da "Vitalidade do Instituto"; e b) Que pensa acerca do método proposto pela Mesa provisória? Considera-o realizável ou não?      Deseja propor outro modelo? 

Segundo, houve a sessão plenária matinal, moderada pelo Ir. Antônio Ramalho, mediante "fórum aberto". Depois das informações dos secretários dos grupos, intervieram alguns capitulares.

REGULAMENTO DO CAPÍTULO: DISCUSSÃO DE EMENDAS
As duas sessões plenárias da tarde, moderadas pelo Ir. Maurice Berquet, dedicaram-se à discussão de emendas apresentadas ao Regulamento do Capítulo, cujo texto oficial se mantém em língua inglesa. Trata-se de trabalho pouco gratificante, mas muito necessário. As regras não são o jogo, porém estão a seu serviço. Apresentaram-se 19 emendas. Discutiram-se e votaram-se algumas delas, já que o trabalho deverá prosseguir, caso não esteja concluido. 

EM SINTONIA COM O ESPÍRITO
Os Irmãos capitulares vivem dois momentos fortes de oração em comunidade. Reúnem-se cada manhã por grupos lingüísticos em quatro capelas. Não se trata de grupos fechados, já que existe o critério de que se possa participar em qualquer deles. A Eucaristía, no entardecer, constitui o momento privilegiado de celebrar conjuntamente a fé em Jesus. Cada dia destacam-se diversos sinais e momentos da celebração.

BREVES
* Pede-se aos capitulares uma oração pelo eterno descanso dos Irmãos Agustín de la Fuente (Levante, Espanha), Lawrence Joseph (Poughkeepsie, USA) e Eugenio Bernardi (Peru), recentemente falecidos.

* O Serviço de ornamentação colocou na Sala capitular la bandeira do Brasil, por motivo da sua festa nacional. Uma pequena degustação de "caipirinha" (bebida típica) sublinhou o sabor brasileiro no início do almoço.

8 setembro, sábado

REIMPLANTAÇÃO DA VIDA MARISTA NA ARGÉLIA

O Ir. Superior geral, na abertura da primeira sessão de 8 de setembro, festa da  Natividade de Nossa Senhora, pediu orações pelos Irmãos que celebram algum aniversário da sua profissão religiosa e comunicou à Assembléia que enviou o Irmão Arturo Chávez, da Provincia do México Central, em missão para colaborar na reimplantação da vida marista na Argélia. 

As Províncias de Beaucamps-Saint Genis, Catalunha e Nossa Senhora de l’Hermitage  assumiram a responsabilidade dessa reimplantação, que esperam poder realizar no verão de 2002, com o envio de outros três Irmãos, dois dos quais já estão se preparando. Estes Irmãos são um sinal de "opção pela vida" por parte do Instituto, em palavras do Ir. Benito.
DISCUSSÃO DAS EMENDAS APRESENTADAS PELOS CAPITULARES
A agenda do dia antecipou uma jornada intensa com a celebração de quatro sessões da Assembléia plenária, moderadas sucessivamente pelos Irs. Seán Sammon, Eugène Kabanguka e Antonio Ramalho. Os capitulares concentraram a sua atenção na discussão e aprovação ou recusa das emendas referentes aos três temas seguintes.

1. Regulamento do Capítulo. 

Continuou-se e concluiu-se com agilidade o trabalho iniciado na tarde de sexta-feira.

2. Plano de trabalho do Capítulo.

Na Assembléia, o debate de emendas gerara a sensação de não avançar;  uma vez desbloqueada a situação, votaram-se globalmente, de maneira favorável, os sete pontos que resumem o plano de trabajo, segundo os textos apresentados no seu momento pela Mesa provisória.

3. Método para a eleição da Comissão central.

Estudou-se, debateu-se e votou-se toda uma série de emendas, que afetam a  eleição da Comissão central. Não se ultimou todo o trabalho, parte do qual se deixou para uma próxima sessão.

A tarefa que realizou o Capítulo na jornada de hoje foi muito importante, porque está dotando a Assembléia com as orientações e mecanismos de trabalho que permitirão enfrentar os desafios dos próximos dias, dispondo-se dos instrumentos adequados. Para votar as emendas, os capitulares tiveram de apertar os botões com muita freqüência. O Ir. Juan Miguel Anaya, secretário, regulou o contador global.

BREVES
*  O Capítulo tem uma recordação especial do Ir. Réal Fournier, ecônomo da Casa geral, pelo transcurso festivo do seu aniversário.

* Cada capitular dispõe de uma caixa para votar de quatro botões: sim, não, abstenção e com restrições. Como o sistema eletrônico não permite anular o quarto botão, se alguém aperta com restrições (iuxta modum), o seu voto considera-se como "abstenção".

* Uma procissão de Irmãos, portando imagens da Virgem de diversas partes do mundo, deu início à Eucaristia.

A jornada dominical se dedicará ao descanso. Não haverá atividade capitular nem boletim.
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